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			Capítulo 1

			 

			Kathryn Ellis fechou os olhos e respirou fundo. O que estava prestes a fazer... procurar Holt Calhoun quando estava claro que ele não queria que o encontrassem...

			Engoliu em seco. Há anos que não o via e tentava não o imaginar com o cabelo escuro e aqueles olhos castanhos salpicados de ouro capazes de deixar, com a sua intensidade, uma pessoa colada ao chão. Sabia que não devia ter querido que aqueles olhos a afetassem, mas, naquela época, era jovem e suficientemente ingénua para não compreender o que estava a pedir. Agora, era mais velha, tinham-na magoado e não era tão ingénua. Aprendera que um homem com mau feitio e controlador era o pior pesadelo para uma mulher como ela.

			Mesmo assim, estava a entrar voluntariamente na guarida do leão.

			– Anda – sussurrou, ao sair do carro velho e dirigir-se para a casa da família Holt no Rancho C Dupla Barra. Durante os poucos anos que vivera na vila, passara de carro à frente do rancho e vira a grande casa branca ao longe, mas nunca estivera lá... nem sequer por fora. Quando era adolescente e considerava Larkville o seu lar, teria gostado que a convidassem a entrar. Agora, já não.

			Mas, de todos os modos, iria.

			Com o coração acelerado, tocou à campainha e esperou, obrigando-se a manter-se firme e a dar um aspeto de profissional.

			No entanto, naquele momento, a bebé deu um pontapé e, apesar de já dever estar habituada àquelas coisas, pousou uma mão na barriga e baixou o olhar.

			A porta abriu-se e assustou-se. Aliviada, embora também a lamentar-se, viu que não era Holt, mas Nancy Griffith, a governanta. 

			– Lamento não ter ligado para avisar, mas – Kathryn pigarreou, tentando não parecer muito nervosa –, Holt está por aqui?

			– Receio que não. Desde que voltou de... bom... suponho que todos sabem onde esteve...

			«Eu não», pensou, porque decidira não mostrar a mínima curiosidade pela vida pessoal de Holt. «Certamente, teve a ver com alguma mulher», não pôde evitar pensar. Holt sempre tivera mulheres a segui-lo.

			– Mas já está em casa, não está? Ouvi dizer que tinha voltado.

			– Está em casa, mas não está aqui. Desde que voltou, esteve tão ocupado no escritório que hoje disse que iria ao campo e que ninguém ia impedi-lo.

			«Nem sequer eu», pensou Kathryn. Tentara ligar-lhe várias vezes nessa semana, até mesmo naquela manhã, mas ele não atendera. Nem lhe respondera quando pedira para se encontrar com ele. Tinha a certeza de que sabia o que queria, já que talvez a presidente lhe tivesse dito, e ficava claro que a ideia não o entusiasmava. Já estava avisada de que não devia esperar muito.

			E não esperava nada, embora quisesse...

			«Não. Não vás por aí!», ordenou-se. Querer não era suficiente e essa era outra lição que aprendera muito bem. Se ia acontecer alguma coisa, tinha de fazer com que acontecesse. Não podia confiar em mais ninguém.

			– Tenho de o ver. Se está no campo, podias dizer-me em que direção foi?

			– Eu... Passaste muito tempo fora, Kathryn. Não sei o que sabias deste lugar, mas o Rancho C Dupla Barra é enorme e está muito desolado em algumas zonas – olhou para o carro de Kathryn, para a barriga avultada e para o céu. O dia era sufocante e o sol tão implacável e brilhante como o flash de uma máquina fotográfica.

			– Eu sei, mas ficarei bem. Sou desportista e ultimamente tenho sempre o telemóvel à mão – explicou, ignorando os seus próprios receios. Talvez o rancho tivesse zonas desoladas, mas os Calhoun sempre o tinham feito funcionar. As linhas de comunicação estavam abertas. – Ou... era desportista até recentemente. Ficarei bem.

			– Mas deixa-me ligar a Holt – e deteve-se. – Tenho de ser sincera, não vai gostar.

			– Eu sei. Para além de estar ocupado, já lhe liguei seis vezes. Se vais dizer-lhe alguma coisa, diz-lhe que não... que não vou render-me. Farei o que for necessário, até procurá-lo por todo o rancho.

			Isso não era exatamente verdade, mas estava a tentar não perder a coragem. Mesmo assim, não era tola e não tencionava afastar-se muito da estrada, mas, por enquanto, era melhor que Nancy e Holt pensassem que era uma grávida louca se esse era o único modo que tinha de chamar a sua atenção. A frustração e o medo estavam a desesperá-la. Tinha de fazer tudo o que pudesse antes de a bebé nascer.

			– Está bem. Verei o que posso fazer – Nancy entrou noutra divisão e falou ao telefone em voz baixa. Contudo, Kathryn conseguiu ouvir Holt a blasfemar ao descobrir o que se passava.

			– Descobre onde está – pediu a Nancy, com um olhar de desculpa. – Eu faço o resto. Não tens de tratar dos meus problemas.

			Mas Nancy ouviu o que Holt estava a dizer e levou Kathryn para se sentar no salão.

			– Já vem.

			E estava claro que não gostava da situação. Kathryn conseguia vê-lo no olhar de Nancy.

			– Posso sentar-me no alpendre? Preferia vê-lo quando vier para o caso de me atirar alguma coisa – sorriu ligeiramente ao dizê-lo, tentando brincar. Vivera toda a sua vida com pessoas propensas a explosões repentinas de fúria e era sempre bom ter um plano de escape.

			– Como queiras, mas Holt nunca atiraria nada a uma mulher. E muito menos a uma grávida.

			Kathryn assentiu e saiu para o alpendre para se sentar numa cadeira de baloiço. A julgar pelo olhar de Nancy, conseguia ver que a mulher estaria a questionar-se que circunstâncias a tinham levado a acabar sozinha e grávida, mas isso era algo que não partilharia com ninguém. Nem com Nancy e, muito menos, com Holt.

			Embora também não pudesse dizer-se que o homem ia perguntar, pois nem sequer queria vê-la. Surpreender-se-ia se se lembrasse dela.

			«Talvez não se lembre.» Nunca reparara nela quando era uma adolescente esquálida e doente de amor e ele era um jogador de râguebi taciturno e melancólico que quase não falava com ninguém e que nunca lhe dissera «olá».

			Fantasiara que ambos eram almas gémeas presas em circunstâncias insustentáveis sem ninguém em quem confiar.

			Claro que se enganara, porque ele fora simplesmente um rapaz que não reparava nela e era óbvio que isso não mudara.

			Porém, muito mudara nela, excetuando o facto de ainda ficar nervosa ao imaginá-lo a chegar pela estrada, a sair do seu carro e a parar no alpendre.

			O que era uma loucura absoluta. No seu mundo, já não havia espaço para um homem e muito menos para aquele.

			Uma nuvem de pó anunciou a chegada de um veículo: em breve, Holt e ela falariam.

			Finalmente!

			Holt abriu a porta da carrinha e dirigiu-se para ela, grande e imponente, com uns olhos escuros que diziam que o pressionara demasiado.

			Kathryn engoliu em seco e recordou-se que era uma mulher adulta, com quase mais dez anos do que tinha da última vez que o vira. Forte. Independente. E sem se deixar esmagar por um homem tão avassalador como Holt.

			– Olá, Holt! – cumprimentou, num tom um pouco mais forte do que pretendera e fingindo uma pose natural. – Obrigada por passares por cá – que estúpida! Aquela era a casa dele e ela estava a agir como uma rainha à espera que lhe beijassem a mão!

			– Não faz mal, tinha de vir de todos os modos – declarou. – Além disso, não demoraremos muito.

			– E como sabes?

			– Sei, porque a resposta é «não» – esclareceu. – Sei porque estás aqui. Não sei o que a presidente te disse que te levou a pensar que me envolveria, mas enganas-te. Só me dedico a uma coisa e é o rancho. Lamento que tenhas perdido o teu tempo, mas penso que é melhor ser sincero.

			Kathryn susteve a respiração.

			– Também acho, mas terás de me ouvir.

			– Sei o que queres e não tem nenhum sentido discutir os detalhes.

			– Seja o que for que te disseram, não é tudo e tenho intenção de te seguir até ouvires a história toda – teve de se esforçar para não tremer. E não só porque Holt era tão grande e tinha aqueles ombros tão largos, mas porque era tão... masculino. O facto de se mostrar tão hostil... Kathryn lutava para se manter calma.

			– Como? – perguntou ele e o olhar dele fê-la tremer. Interrogou-se quantas mulheres teriam dito «não» a Holt e pensou que provavelmente não muitas.

			Provavelmente, nenhuma. O homem parecia a definição da palavra «sexo». Parecia um homem que sabia como fazer as coisas e não só coisas de rancho. Coisas como despir uma mulher.

			O que era totalmente irrelevante... e distraía-a terrivelmente.

			– Falo a sério – insistiu Kathryn. 

			Os seus anos de amor por Holt já tinham passado há muito tempo e, agora, ia ser mãe. Tinha de pôr a sua vida em ordem e fazer o correto pela bebé, não podia emocionar-se com uns pensamentos estúpidos causados por um homem que nem sequer queria falar com ela e que lhe recordava os maus lugares onde estivera e não os bons lugares para onde queria ir.

			– Tencionas seguir-me? Sabes o que estás a dizer?

			Não.

			– Sim. A presidente da câmara Hollis recomendou-te.

			Holt praguejou em voz baixa.

			– Johanna é muito inteligente, mas está totalmente enganada.

			– Não me parece e não podes obrigar-me a ir-me embora. Sou... sou persistente – o que era mentira. Nunca persistira em nada e o ex-marido adorara gozar com ela por isso. E, em grande parte, essa podia ser a razão por que, agora, tinha de ser tão persistente.

			– Isto é um rancho – recordou-lhe Holt. – É grande e sujo. Há animais que podem partir-te o pé se te pisarem ou partir-te o corpo se caírem em cima de ti. És uma mulher grávida.

			– Sim. Eu sei. Dá-me uns minutos.

			Ele começou a negar-se, mas ela estendeu a mão e tocou-lhe no braço. Usava uma camisa azul desgastada e os músculos eram firmes e quentes por baixo da sua mão. Kathryn não sabia o que estava a fazer, sentia-se estúpida e incomodada, como acontecia sempre que estava perto dele, mas...

			– Já esbanjámos muitos minutos a discutir, não seria mais fácil ouvir-me?

			– Tenho a sensação de que isto não vai ser fácil.

			– Só uns minutos.

			– Está bem. Vamos começar. Senta-te e fala – virou uma cadeira, sentou-se e olhou para o relógio. – Tens dez minutos. Nem mais um.

			Kathryn engoliu em seco e tentou encontrar as palavras corretas. Pela primeira vez na sua vida, tinha a atenção de Holt Calhoun e não podia permitir-se desperdiçar a oportunidade. Havia muito em jogo.

			 

			 

			Holt sentia-se como um vulcão, emitindo calor e prestes a rebentar tudo o que havia à volta. Em que é que a presidente pensara ao recomendar que podia ajudar Kathryn Ellis? E, de todos os modos, de onde vinha tudo isso? Alguma tolice sobre uma clínica ou doadores.

			Queria acabar a conversa, mas prometera-lhe dez minutos. Apesar de estar num estado de gestação avançado, o que lhe trazia umas lembranças terríveis, parecia esbelta, embora também frágil como a porcelana, e quando olhava para ele...

			Reparou que o seu cabelo loiro escuro, sulcado por centenas de sombras de cor de trigo, beijava o queixo delicado e que aqueles grandes olhos cinzentos se mostravam nervosos. Apesar das suas palavras decididas, parecia que aquela mulher podia partir-se com um vento forte, tanto física como emocionalmente. E depois havia o facto de estar grávida. Isso fazia com que fosse a última pessoa no mundo que tinha de estar perto de um homem como ele. Vira-a ao longe na vila depois de a presidente lhe ter mencionado a situação, portanto, já decidira negar-se. E não só porque não queria fazer o que ouvira que ela queria que fizesse.

			– Menina Ellis...

			– Sou Kathryn. Conheceste-me quando éramos adolescentes.

			Já sabia quem era... vagamente... Uma menina magra e assustada. Era tudo o que recordava. E ao chamá-la pelo seu apelido, tentara criar distância, deixar as coisas claras.

			– Receio que te tenham enganado.

			– Johanna disse-me que tinhas contactos políticos e comerciais que mais ninguém na vila tem. É verdade?

			– Talvez, mas é irrelevante.

			– Certamente, sabes porque estou aqui.

			Sabia o que ouvira. A vila já tinha uma clínica, portanto...

			– Porque não me dizes?

			– Tento construir uma nova clínica em Larkville e trazer um médico permanentemente. Para o fazer, poderíamos precisar da ajuda de pessoas influentes.

			– Johanna é a presidente, ela tem contactos políticos.

			– É a presidente de menos de dois mil habitantes. A sua influência é limitada. O teu apelido conhece-se em lugares importantes.

			– Eu não peço favores. Nunca – olhou para ela.

			– Não estou a pedir-te para te... prostituíres – esclareceu, desviando brevemente o olhar. Estava nervosa... porque estava decidida a tirar-lhe um «sim» ou porque ele a assustava?

			Holt queria praguejar. Estava farto de situações como aquela, de falar com mulheres com expetativas. Aprendera com a mãe, com o pai e com a antiga noiva, Lilith, que precisar, querer algo ou esperar muito tinha um preço alto. As emoções podiam acabar com ele, sabia. Pagara esse preço antes e continuava a pagar. Portanto, embora estivesse habituado a fazer todo o tipo de favores como dono do Rancho C Dupla Barra e os fizesse de bom grado, preferia não se envolver com as emoções. E nunca pedia favores para ele. Tinha a certeza, a julgar pelo que ouvira, de que Kathryn Ellis estava a pedir-lhe para quebrar as suas regras inquebráveis. «Dá, mas não recebas.» «Controla a situação.» «Nunca deixes que a emoção entre num acordo.»

			– Terás de ser mais específica. O que estás a pedir-me para fazer?

			– Quero que me ajudes a criar a clínica. Quero que me ajudes a fundá-la.

			– O que, conforme dizes, seria mais ou menos como prostituir-me.

			– Não necessariamente. Há pessoas que colaborarão de coração.

			– Para uma clínica que só beneficiará uma vila muito pequena.

			– É a tua terra natal.

			– Mas não a deles. 

			Kathryn mordeu o lábio.

			– Suponho que sim, mas... tu és Holt Calhoun. Podias convencê-los.

			A julgar pela forma como falava, parecia que ele podia fazer qualquer coisa e ninguém melhor do que ele sabia que isso não era assim. A dor cortava-o como uma faca. Bruscamente, apoiou a mão numa coluna do alpendre.

			– Bolas! Talvez não saiba muito sobre ti, mas está claro que não me conheces.

			Ela olhou para um lado como se a tivesse envergonhado. E talvez o tivesse feito. Ter tato não era para ele e, sinceramente, também não se importava.

			– Precisamos de um médico. Eu trabalho a tempo parcial no consultório do doutor Cooper. Vai mudar-se para a Califórnia para estar perto do filho e, depois, já não haverá nenhum. E a clínica, se é que pode chamar-se clínica a um edifício com uma sala e uma sala de exame do tamanho de um armário, está a desmoronar-se.

			– Ouvi dizer que está ligeiramente antiquada.

			– Está mais do que antiquada. É inadequada e, quando o doutor Cooper se for embora, não poderemos mandar vir outro médico para trabalhar numas instalações tão velhas.

			– Entendo. Mas Austin fica a apenas sessenta e cinco quilómetros e há médicos.

			Ela cruzou os braços e isso fez com que o seu peito abundante se destacasse ainda mais, para além de destacar a sua barriga avultada e arredondada. Era uma mulher linda e delicada e a gravidez só parecia fazer sobressair ainda mais essa beleza delicada. Devia esbofetear-se por ter reparado nessas coisas.

			– Numa emergência, sessenta e cinco quilómetros serão como seiscentos.

			– Entendo. Preocupas-te com o trajeto até ao hospital – fez o que pôde para não pensar noutra situação, noutra mulher grávida. Raiva e escuridão encheram-lhe a alma.

			– Para, para de fingir que não me conheces. E isto não é por mim, porque vou dar à luz em poucas semanas. Quando se construir a clínica... se é que se constrói... – indicou, olhando para eles com aqueles olhos grandes –, já me terei ido embora.

			Isso captou a sua atenção.

			– Deixa-me ver se percebo. Queres construir uma clínica numa vila onde nem sequer tencionas viver, porquê?

			– Tenho as minhas razões, embora não importem. Essa não é a questão.

			Estava claro que não ia falar do assunto e não lhe parecia mal. Um homem como ele, que nunca partilhava os seus pensamentos mais internos, não podia culpar alguém por se retrair. Mesmo assim, agora que tinham deixado para trás o assunto da gravidez, podia enfrentar a realidade. Ele não era a resposta para as orações de ninguém e nunca fora. Geria o rancho e fazia-o bem. Fazia o necessário, mas nunca ia mais além. Não podia.

			– Lamento, mas isso não vai acontecer. Estive longe do rancho durante muito tempo – por razões sobre as quais não estava pronto para falar –, e, apesar de ter uma equipa de trabalhadores e um capataz excecionais, tenho muito trabalho para fazer. Não sou quem precisas e não tenho tempo, vontade ou capacidade para te ajudar.

			– Nem sequer se falarmos de uma questão de vida ou morte? – perguntou, com um olhar que parecia dizer que a dececionara. Embora isso também não fosse novo. Era um rancheiro excelente, mas também era um mestre a dececionar as pessoas.

			– Se te fizeram acreditar que receberias este tipo de ajuda de mim, aconselharam-te mal. Limito-me a favores pequenos, a coisas factíveis. Não faço milagres.

			Olhou para ela com frieza, fazendo o possível para ignorar o medo e a dor que viu nos olhos dela.

			Os olhos dela pareciam suplicar, embora não dissesse nada. Uma lembrança repentina e difusa de uma jovem a observá-lo como se esperasse que respondesse a todas as suas orações atravessou a memória e desapareceu tão depressa como chegara.

			O telemóvel tocou e atendeu-o rapidamente. O capataz, Wes, disse:

			– Holt, temos de examinar aquela vaca que parece inchada ou vamos perdê-la. O veterinário está no condado seguinte e tu és o único que pode ocupar-se de algo tão complicado.

			– Estarei aí em cinco minutos – desligou e dirigiu-se a Kathryn. – Tenho de ir – indicou. Nem um «lamento» nem «desculpa». A expressão repentina de derrota que viu no olhar de Kathryn fê-lo querer pronunciar essas palavras, mas ter-lhe-ia dado esperança sobre algo que não chegaria a acontecer. Ele não era o salvador que ela esperava e não fingiria ser o contrário.

			Derrotada, Kathryn virou-se para o carro velho, embora lhe dissesse:

			– Vais fazer um milagre, Holt?

			– Vou fazer o que sei fazer. Não prometo o que não posso cumprir. Nunca.

			E os milagres eram impossíveis, sabia muito bem.

			Sem esperar que ela se fosse embora, dirigiu-se para a carrinha e, ao afastar-se, deixando para trás uma nuvem de pó, uns olhos cheios de esperança pareceram brincar com ele.

			Daquela vez, não se conteve e praguejou. A menina Kathryn Ellis não sabia como era afortunada. As mulheres que se relacionavam com um homem inflexível e emocionalmente parco como ele acabavam por o lamentar... como já lhe tinham dito antes.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Muito bem, lidar com Holt não seria fácil, pensou Kathryn, de volta a casa. Se houvesse mais alguém... Mas a presidente fora muito firme ao dizer-lhe que ele era a única pessoa numa vila daquele tamanho com a influência de que precisava. O Rancho C Dupla Barra era conhecido em todo o país. Os Calhoun eram importantes e Holt era o que geria tudo.

			Mas nada disso importava se aquele homem não aceitasse ajudá-la. O que podia fazer? E porque importava tanto?

			Porque estava decidida a mudar a sua vida e aquele era o primeiro passo. «Voltei à casa vazia dos meus pais, apesar das más lembranças, porque não tinha dinheiro nem trabalho», recordou-se. A maior parte da sua vida fora assim, indo de uma situação má para outra e de um sítio para o outro. Contudo, com um bebé a caminho, tinha de fazer mais, tinha de se transformar na pessoa de quem a filha podia depender. Da próxima vez que se fosse embora, fá-lo-ia bem, deixando algo bom para trás, porque a esperava algo bom mais adiante.

			Ajudar a construir a clínica oferecia-lhe a oportunidade de se ir embora daquele lugar de um modo positivo e, além disso, permitir-lhe-ia fazer uso do seu curso e aumentar o seu currículo limitado. Fiscalizar o projeto era o tipo de experiência que qualquer possível chefe adoraria e que a ajudaria a dar um futuro seguro à bebé.

			Porém, havia uma razão ainda maior. Apesar da sua intenção de passar por Larkville e sair desapercebida, descobrira que, agora que os pais não estavam lá, a vila era bastante encantadora. Fizera alguns amigos. Preocupava-se com eles e entendia como estavam assustados com a ideia de perder a assistência médica. Como podia não ajudar? Mesmo assim, precisava de muita ajuda e, naquele caso, tinha de conseguir convencer Holt. Como?

			«Adula-o. Joga com as fraquezas dele.» Todos as tinham, não era?

			Pousou as mãos na barriga como se comunicar-se com a bebé desse modo a ajudasse a concentrar-se.

			– Jogar com as fraquezas de Holt Calhoun? – como se ela soubesse quais eram!

			Bom, talvez soubesse, um pouco. Durante os dois anos que vivera ali, virtualmente perseguira Holt que, se não estivesse a jogar râguebi, passava a maior parte do tempo no rancho. Vacas, cavalos, cães seriam o primeiro na sua lista de prioridades e odiava ter de voltar a assediar o rancho, mas não tinha escolha. 

			– Consegues fazê-lo, Ellis. 

			Vestiu as calças de ganga de pré-mamã e uma t-shirt cor-de-rosa e dirigiu-se para o C Dupla Barra. Quando chegou, foi direta aos estábulos. Um movimento audaz, já que tinha medo dos animais grandes. Por muito que tivesse vivido no Texas, os pais tinham sido cosmopolitas que não tinham gostado de Larkville. Os ranchos não tinham sido parte da sua vida. Agora, tinha a missão de reescrever o futuro e tudo começava ali. Daquela vez, não fugiria.

			Ouviu-se um barulho, onde havia um cavalo branco dentro de uma boxe. Era um animal lindo e gigantesco... que não parecia perceber o que ela fazia ali.

			Kathryn tentou acalmar-se. Preparara-se, sabendo que os animais de Holt entrariam no plano. Se conseguisse tornar-se amiga do animal rapidamente, então, quando Holt aparecesse, pensaria que era uma rancheira nata e ambos poderiam criar uma relação graças a conversas sobre equinos. Na noite anterior, entrara na Internet e reunira alguns dados interessantes. Agora, sabia que havia mais de trezentas e cinquenta raças de cavalos e póneis.

			No entanto, naquele momento, nada disso importava. O cavalo de Holt observava-a como se ela tivesse cornos e um rabo vermelho em forma de tridente. À procura do que pensava que seria a sua arma secreta, pôs a mão na mala e tirou uma cenoura de um saco de plástico.

			– Toma, rapaz – ofereceu, segurando a cenoura entre os dedos. – Olha o que tenho.

			O cavalo aproximou-se um pouco e ela recuou bruscamente antes de voltar a estender a mão.

			– Não faças isso – a voz profunda era inconfundível e saiu do celeiro que havia por trás. – Não te mexas.

			Kathryn ficou paralisada. Holt aproximou-se por trás e ela sentiu-se muito exposta, apesar de estar completamente vestida.

			– Não gosta de cenouras? – perguntou ela.

			– Adora cenouras.

			– Estou... a ver. Ou não... – esqueceu que tinha de estar quieta e abanou a mão enquanto falava. O cavalo seguiu o movimento com a cabeça e aproximou-se. Rapidamente.

			Kathryn deu um salto e Holt deu um passo em frente, deu uma ordem ao cavalo e agarrou a mão dela, obrigando-a a soltar a cenoura. Kathryn olhou para ele, consternada.

			– Porque fizeste isso?

			– Porque suponho que não gostarias de perder um dedo. Os cavalos têm os dentes afiados e uma cabeça enorme. O Daedalus é amável, mas não te conhece nem entende o que estás a fazer. Quer o que tens, mas, como estás a mexer-te desse modo, precipitar-se-ia para a agarrar e poderia morder-te. Ou essa cabeça tão grande poderia empurrar-te e atirar-te ao chão – Holt abanava a cabeça como desaprovação.

			– Eu... – Kathryn corou. – Obrigada. Não me apercebi. Suponho que o fiz sem pensar.

			– Mas viveste aqui, num lugar de cavalos.

			– Só vivi aqui durante dois anos e não tínhamos cavalos. O meu pai veio para aqui por um trabalho e... bom, gostava da privacidade. Não queria que fizesse amigos, portanto, não tive motivos para aprender nada sobre a vida num rancho.

			– E, mesmo assim, aqui estás, a tentar dar de comer ao meu animal.

			– O facto de não ter cavalos não significa que não queira saber mais sobre eles. É um cavalo espetacular e este é um... rancho maravilhoso. Gostaria de saber mais sobre ranchos.

			– Sem razão? Ou planeaste mudar-te para um rancho? – parecia estar a divertir-se.

			Oh, não! Pensaria que estava a seduzi-lo, a persegui-lo?

			– Não. Estou à procura de um trabalho numa cidade, mas tudo indica que o meu bebé nascerá aqui e quero poder contar-lhe alguma coisa sobre o seu lugar de nascimento.

			Enquanto o dizia, Kathryn compreendeu que era verdade. Queria que a filha soubesse alguma coisa sobre a sua história porque ela nunca tivera algo parecido. Os pais tinham-se mudado constantemente e nunca lhe tinham contado nada sobre as suas vidas antes de ela nascer. Na verdade, nunca falavam muito sem discutir ou criticar a única filha por ser uma deceção. O ex-marido continuara com essa tendência e ignorara-a, criticara-a ou fizera-a sentir que era uma pessoa absurda e exigente. Fora um sistema efetivo porque, no fim, Kathryn sempre se deixara manipular, mas, daquela vez, tinha de ser diferente, não podia deixar que a opinião de Holt a intimidasse.

			– Então, queres uma aula de história e um passeio pelo rancho? E quando o decidiste? Esta manhã?

			– Não... sim... não. Decidi-o há trinta segundos – admitiu, porque não queria mentir. As boas mães não mentiam. E, sem dúvida, ela queria ser uma boa mãe.
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